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Transpetro contrata 33 navios 
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A falta de competitividade crô-
nica matou, na década de 1980, a 
indústria naval brasileira, que, 
sob política protecionista, che-
gou a ser a segunda do mundo 
em encomendas (1979). Para a 
cidade de Niterói, próxima do 
Rio de Janeiro, foi um rude golpe 
sobre o seu quase único setor in-
dustrial de porte. Lá estava, entre 
outros, o Estaleiro Mauá, funda-
do em 1946 por Irineu Evangelis-
ta de Souza (o barão de Mauá) 
com o nome de Fundição e Esta-
leiro Ponta d'Areia. O Mauá che-
gou a ter cerca de 10 mil empre-
gados, entre próprios e de em-
preiteiros. Em 1995, o Mauá pa-
rou de fazer navios. 

Hoje, Niterói vive um novo ci-
clo de prosperidade industrial, 
iniciado em 1999, impulsionado 
pela indústria do petróleo, espe-
cialmente de embarcações de 
apoio à exploração e produção 
no mar (offshore). E o Mauá tam-
bém ficou com quatro navios do 
atual programa de renovação da 
frota da Transpetro, subsidiária 
da Petrobras. 

O programa da Transpetro, re-
sultado do aumento explosivo da 
carga a transportar, vem sendo res-
ponsável pelo ressurgimento, de 
forma desconcentrada, da grande 
indústria naval no Brasil, tendo 
contratado 33 navios de grande 
porte e licitado outros 13. Novos 
estaleiros surgiram, o maior deles 
em Pernambuco (Atlântico Sul). 

O secretário de Indústria Na-
val de Niterói, Milton Cal, diz 
que 15 mil pessoas já trabalham 
diretamente nos estaleiros e em 
outras empresas do setor. A caó-
tica Ilha da Conceição, mistura 
de favelas e ruas esburacadas, 
orlada de galpões industriais, 
concentra, segundo cálculos ex-
traoficiais, 50% do Produto In-
terno Bruto (PIB) de Niterói. 

Milton Cal, morador da Ilha, 
avalia que são cerca de 200 empre-
sas industriais e de serviços, espe-
cialmente de reparos, entre elas a 
coreana STX (estaleiro), Superpe- 
sa, Subsea 7, Rolls-Royce e o pró-
prio Mauá que, segundo o secretá-
rio, tem 4,5 mil pessoas trabalhan-
do em suas instalações. 

A Rolls-Royce escolheu Niterói 
para instalar sua base de serviços 
para a frota offshore de toda a 
América do Sul. Líder mundial em 
projetos de embarcações offshore 
e no fornecimento dos equipa-
mentos mais sofisticados, como 
turbinas, propulsores e máquinas 
de leme, a empresa britânica inau-
gurou sua base em novembro do 
ano passado em um terreno de 13 
mil metros quadrados. 

Nesta primeira fase, a unidade 
tem escritórios e uma oficina para 

reparos e manutenção de equipa-
mentos sofisticados fornecidos pe-
la empresa. Ronaldo Melendez, di-
retor comercial da Rolls-Royce Ma-
rine Brasil, afirma que a empresa 
trocou o bairro industrial carioca 

ter acesso ao mar e, fntiirâmente, 
um cais para receber as embarca-
ções offshore diretamente em suas 
instalações. São cerca de cem em-
pregados trabalhando na base 
nesta primeira fase. 

Atenta ao esforço brasileiro 
para ampliar o índice de nacio-
nalização das embarcações, a 
Rolls-Royce criou um grupo de 
trabalho para estudar as possibi-
lidades de vir a produzir alguns 
dos seus equipamentos no Bra-
sil, seja por meio de uma fábrica 
própria, seja em parceria com 
fabricante local. 


